
Aula 6 3 Planejamento e Habilitação para 
Importar
Desvendando a Importação: Seu Guia para Planejar e Habilitar

Bem-vindos à Aula 6 do nosso curso! Sei que o dia a dia é corrido e a energia pode estar baixa, mas garanto que o 
tema de hoje é um dos pilares para quem deseja atuar com sucesso no comércio exterior. Imagine-se à frente de 
uma operação que traz produtos inovadores para o Brasil, ou que otimiza custos para uma grande empresa. Para 
chegar lá, é preciso dominar o planejamento e, crucialmente, a habilitação para importar.

Nesta aula, vamos desmistificar o processo de importação, transformando a complexidade em conhecimento 
prático. Nosso objetivo é que, ao final, você seja capaz de identificar os diferentes tipos de importação, entender a 
importância e os requisitos para se habilitar no sistema RADAR/Siscomex, e dar os primeiros passos na pesquisa 
de fornecedores e na formação do custo de importação. Este conhecimento é um diferencial tanto para sua 
carreira profissional quanto para a validação em concursos públicos, demonstrando sua capacitação em um setor 
vital da economia.

Vamos construir uma base sólida, conectando cada novo conceito à sua realidade e às tendências mais recentes 
do mercado global. Prepare-se para explorar um universo onde a digitalização e a sustentabilidade moldam as 
operações, e onde a sua capacidade de planejar fará toda a diferença.



Tipos de Importação: Desvendando as 
Estratégias de Entrada
Você já parou para pensar que importar não é um processo único e padronizado? Assim como um chef de cozinha 
escolhe a melhor técnica para cada prato 3 assar, fritar, cozinhar a vapor 3, no comércio exterior, a escolha do tipo 
de importação é estratégica e depende de diversos fatores, como o objetivo da empresa, a capacidade 
operacional e até mesmo a legislação aplicável. Entender essas modalidades é o primeiro passo para um 
planejamento eficaz e para evitar surpresas desagradáveis.

Imagine que você quer trazer um produto inovador para o Brasil. A forma como essa mercadoria chegará ao país 
pode variar drasticamente. Será que sua empresa tem a estrutura para cuidar de tudo, desde a negociação com o 
fornecedor estrangeiro até a liberação alfandegária? Ou seria mais inteligente delegar parte ou a totalidade desse 
processo a um parceiro especializado? A resposta a essas perguntas nos leva diretamente aos diferentes modelos 
de importação, cada um com suas particularidades e vantagens.

Vamos explorar agora as três principais modalidades, começando pela mais direta, onde a empresa assume o 
controle total da operação.

Importação por Conta Própria: O Protagonismo da Sua Empresa

A importação por conta própria é o modelo mais tradicional e, como o nome sugere, é quando a 
empresa importadora assume todas as etapas e responsabilidades do processo. Desde a pesquisa de 
fornecedores, negociação, contratação de frete e seguro, até o desembaraço aduaneiro e o recolhimento 
de impostos, tudo é feito em nome e por conta da própria empresa. É como construir sua própria casa: 
você decide cada detalhe, contrata os profissionais e gerencia o projeto do início ao fim.

Essa modalidade oferece maior controle sobre a operação, permitindo à empresa gerenciar custos, 
prazos e a qualidade dos produtos de forma mais direta. No entanto, exige que a importadora possua 
conhecimento técnico aprofundado, equipe especializada e capacidade financeira para arcar com todos 
os custos e riscos envolvidos. É a escolha ideal para empresas que têm volume constante de importação 
e desejam otimizar sua cadeia de suprimentos, integrando a importação diretamente em seu core 
business.

Por exemplo, uma grande rede de varejo que importa eletrônicos diretamente de fabricantes asiáticos 
para suas lojas no Brasil geralmente opera por conta própria. Ela tem um departamento de importação 
robusto, negocia grandes volumes e busca maximizar suas margens de lucro ao eliminar intermediários. 
A empresa assume os riscos cambiais, logísticos e regulatórios, mas em troca, obtém maior autonomia e 
potencial de economia.



Tipos de Importação: Parcerias Estratégicas 
para Otimizar Processos
Nem toda empresa tem a estrutura ou o desejo de gerenciar cada detalhe da importação por conta própria. É aí 
que entram as modalidades que envolvem parcerias estratégicas, permitindo que empresas se beneficiem do 
comércio exterior sem a necessidade de internalizar toda a complexidade operacional. Essas opções são como 
contratar uma construtora para edificar sua casa: você define o projeto, mas a execução fica a cargo de 
especialistas.

A escolha entre essas modalidades pode ser um divisor de águas para a eficiência e a rentabilidade da sua 
operação. Elas são especialmente atraentes para empresas que estão começando a importar, que têm volumes 
menores ou que preferem focar em suas atividades-fim, delegando a burocracia e a logística internacional a quem 
realmente entende do assunto.

Vamos mergulhar nas duas principais formas de importação indireta, que são frequentemente confundidas, mas 
possuem distinções cruciais.

Importação por Conta e Ordem de 
Terceiros
A importação por conta e ordem de terceiros 
ocorre quando uma empresa (a importadora) é 
contratada para promover, em seu nome, o 
despacho aduaneiro de mercadorias adquiridas por 
outra empresa (a adquirente). Pense nisso como um 
serviço de "personal shopper" internacional. A 
empresa adquirente é quem realmente compra a 
mercadoria do fornecedor estrangeiro, negocia o 
preço, o produto e as condições de pagamento. A 
importadora por conta e ordem atua como uma 
prestadora de serviços, cuidando de toda a 
logística, documentação, desembaraço aduaneiro e, 
por vezes, até do transporte interno.

A adquirente é a verdadeira proprietária da 
mercadoria desde o momento da compra no 
exterior, e a importadora por conta e ordem apenas 
age em seu nome perante a alfândega brasileira. 
Essa modalidade é regulamentada e exige um 
contrato de prestação de serviços entre as partes. É 
uma excelente opção para empresas que não 
possuem habilitação no RADAR/Siscomex ou que 
preferem terceirizar a complexidade operacional, 
focando apenas na venda ou uso final do produto.

Um exemplo prático seria uma pequena loja de 
roupas que deseja importar uma coleção exclusiva 
de uma marca europeia. Em vez de se habilitar no 
RADAR e montar uma estrutura de importação, ela 
contrata uma trading company para realizar a 
importação por conta e ordem. A loja negocia 
diretamente com a marca europeia, mas a trading 
cuida de toda a parte burocrática e logística para 
que as roupas cheguem ao Brasil.

Importação por Encomenda
Já a importação por encomenda é diferente. Aqui, 
a importadora (também conhecida como trading 
company ou empresa comercial importadora) 
adquire a mercadoria no exterior em seu próprio 
nome e com seus próprios recursos financeiros, 
para depois revendê-la a uma empresa 
encomendante previamente determinada. É como 
se a importadora fosse um "atacadista" que compra 
sob demanda específica de um cliente. A 
importadora assume os riscos da operação, pois ela 
é a proprietária legal da mercadoria até a venda 
para a encomendante.

Nessa modalidade, a importadora por encomenda é 
a responsável pela compra, pelo pagamento ao 
fornecedor estrangeiro, pelo transporte, seguro e 
desembaraço aduaneiro. A empresa encomendante 
apenas se compromete a adquirir a mercadoria da 
importadora após a chegada ao Brasil. É uma 
solução para empresas que não querem se expor 
aos riscos cambiais e operacionais da importação 
direta, preferindo comprar a mercadoria já 
nacionalizada de um parceiro.

Imagine uma empresa de tecnologia que precisa de 
componentes específicos para seus produtos, mas 
não quer imobilizar capital ou lidar com a 
complexidade da importação. Ela pode 
"encomendar" esses componentes a uma trading, 
que os compra no exterior com seus próprios 
recursos e os revende à empresa de tecnologia já 
no Brasil.



Distinguindo as Modalidades Indiretas: Um 
Guia Rápido
Apesar de ambas envolverem um terceiro na operação, as importações por conta e ordem e por encomenda 
possuem diferenças fundamentais que impactam a responsabilidade fiscal, a propriedade da mercadoria e a 
natureza do relacionamento entre as partes. Entender essas nuances é crucial para a conformidade e para a 
escolha da estratégia mais adequada.

Para facilitar a compreensão, podemos pensar na importação por conta e ordem como um serviço de 
agenciamento, onde o agente atua em nome do cliente. Já a importação por encomenda é mais parecida com uma 
venda antecipada, onde o fornecedor (importador) compra algo específico para revender a um cliente. A Receita 
Federal do Brasil (RFB) tem um olhar atento sobre essas operações, exigindo contratos claros e a comprovação da 
natureza de cada transação para evitar fraudes ou elisões fiscais.

A escolha entre uma e outra dependerá da sua capacidade de investimento, do seu apetite a risco e da sua 
necessidade de controle sobre a cadeia de suprimentos.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Por Conta e Ordem Prestação de serviço de 
importação

Adquirente compra, 
importador despacha

Loja de eletrônicos 
contrata trading para 
desembaraçar produtos 
que ela mesma 
comprou no exterior.

Por Encomenda Compra e revenda de 
mercadoria importada

Importador compra e 
revende para 
encomendante

Trading compra peças 
automotivas no exterior 
com seus recursos para 
revender a uma 
montadora.

Propriedade da 
Mercadoria

Da adquirente desde a origem | Do importador até a revenda à encomendante

Recursos Financeiros Da adquirente (ou da importadora, mas por conta da adquirente) | Do importador

Habilitação no RADAR/Siscomex: A Chave para o Mundo

Agora que entendemos as diferentes formas de importar, surge uma questão fundamental: como sua 
empresa se torna apta a realizar qualquer uma dessas operações? A resposta está na habilitação no 
RADAR/Siscomex. Pense no RADAR (Registro e Rastreamento da Atuação dos Intervenientes 
Aduaneiros) como o seu passaporte para o comércio exterior brasileiro. Sem ele, sua empresa 
simplesmente não pode operar legalmente no cenário internacional.

O RADAR é um sistema da Receita Federal do Brasil que permite o acesso ao Siscomex (Sistema 
Integrado de Comércio Exterior), a plataforma eletrônica onde são registradas todas as operações de 
importação e exportação. É por meio dessa habilitação que a RFB monitora e controla as empresas que 
atuam no comércio exterior, garantindo a conformidade fiscal e aduaneira. É um pré-requisito 
indispensável, seja para importar por conta própria, por conta e ordem ou por encomenda.

A importância dessa habilitação vai além da mera formalidade. Ela representa a seriedade e a 
conformidade da sua empresa perante as autoridades, sendo um filtro essencial para a segurança do 
comércio internacional. Sem o RADAR, é como ter um carro sem habilitação: você pode ter o veículo, mas 
não pode dirigi-lo legalmente.



Habilitação no RADAR/Siscomex: 
Modalidades e Requisitos
A jornada para obter o RADAR/Siscomex pode parecer burocrática à primeira vista, mas é um processo estruturado 
que visa garantir a idoneidade e a capacidade operacional das empresas. A Receita Federal do Brasil (RFB) 
estabelece diferentes modalidades de habilitação, que se adequam ao perfil e ao volume de operações de cada 
importador. É fundamental conhecer essas modalidades para solicitar a que melhor se encaixa na sua realidade, 
evitando atrasos e retrabalhos.

A escolha da modalidade correta é como escolher o tamanho certo de um recipiente: se for muito pequeno, não 
caberá tudo; se for muito grande, haverá desperdício de espaço. A RFB busca equilibrar a facilitação do comércio 
com a necessidade de controle, por isso, as exigências variam conforme o potencial de movimentação financeira 
da empresa.

Vamos detalhar as principais modalidades e os requisitos gerais, lembrando que a legislação pode ser atualizada, e 
a consulta à fonte oficial é sempre recomendada.

01

RADAR Expresso
Destinado a empresas que 
pretendem realizar importações de 
menor valor. O limite é de US$ 
50.000,00 (cinquenta mil dólares 
americanos) por período de 6 (seis) 
meses. É a porta de entrada para 
muitas PMEs e para quem está 
começando.

02

RADAR Limitado
Para empresas com um volume de 
importação intermediário. O limite é 
de US$ 150.000,00 (cento e 
cinquenta mil dólares americanos) 
por período de 6 (seis) meses.

03

RADAR Ilimitado
Para grandes importadores, sem 
limite de valor para as operações. 
Empresas com grande volume de 
negócios e que comprovam 
capacidade financeira robusta se 
enquadram aqui.

A classificação da empresa em uma dessas modalidades é feita pela RFB com base na sua capacidade financeira e 
econômica, que é verificada através de dados como o recolhimento de tributos federais e informações de 
movimentação bancária.

Requisitos Essenciais para a Habilitação

Para solicitar a habilitação no RADAR, a empresa precisa cumprir uma série de requisitos, que visam 
comprovar sua existência legal, sua capacidade financeira e a regularidade de suas atividades. Os 
documentos e informações geralmente solicitados incluem:

Documentação da empresa: Contrato social ou estatuto, comprovante de inscrição no CNPJ, alvará 
de funcionamento.

Documentação dos sócios/administradores: RG, CPF, comprovante de residência.

Comprovação de capacidade financeira: Declarações de imposto de renda (da empresa e dos 
sócios), extratos bancários, balanços patrimoniais, comprovantes de recolhimento de tributos 
federais. A RFB avalia a capacidade financeira para determinar a modalidade de RADAR.

Regularidade fiscal: Certidões negativas de débitos federais, estaduais e municipais.

Comprovante de endereço: Da sede da empresa.

O processo de solicitação é feito eletronicamente via Portal Único Siscomex, e a análise pode levar 
alguns dias ou semanas, dependendo da complexidade e da demanda. É crucial que todas as 
informações sejam precisas e atualizadas, pois qualquer inconsistência pode gerar atrasos ou 
indeferimento do pedido.



Pesquisa de Fornecedores Internacionais: A 
Busca pelo Parceiro Ideal
Com a habilitação no RADAR/Siscomex garantida, o próximo grande desafio é encontrar o parceiro certo no 
exterior. A pesquisa de fornecedores internacionais é muito mais do que simplesmente procurar o menor preço; é 
um processo estratégico de identificação, avaliação e seleção de empresas que possam atender às suas 
necessidades de produto, qualidade, prazo e, cada vez mais, de conformidade com padrões éticos e sustentáveis. 
É como montar um time de futebol: você não escolhe apenas quem chuta mais forte, mas quem se encaixa na 
estratégia, tem bom histórico e joga em equipe.

Um fornecedor inadequado pode comprometer toda a sua operação, desde a qualidade do produto final até a 
reputação da sua empresa. Por isso, essa etapa exige diligência, paciência e uma visão de longo prazo. Não se 
trata apenas de uma transação, mas da construção de um relacionamento comercial sólido e confiável.

Neste cenário globalizado e digital, as ferramentas para encontrar esses parceiros são vastas, mas a capacidade 
de discernir e avaliar criticamente é o que realmente fará a diferença.

Feiras e Exposições Internacionais
São excelentes para ver produtos, conhecer fabricantes 
e fazer networking direto.

Plataformas B2B
Sites como Alibaba, Global Sources, Made-in-China, 
entre outros, oferecem um vasto catálogo de 
fornecedores. É preciso, contudo, ter cautela e verificar 
a credibilidade.

Associações e Câmaras
Muitas vezes possuem listas de associados ou podem 
indicar contatos confiáveis.

Bancos de Dados
Empresas especializadas fornecem dados sobre setores 
e fornecedores em diferentes países.

Indicações e Referências
A rede de contatos profissionais pode ser uma fonte 
valiosa.

Agências de Promoção
Órgãos governamentais de países exportadores podem 
ajudar a conectar empresas.

Ao identificar potenciais fornecedores, é crucial solicitar amostras, catálogos, tabelas de preços, condições de 
pagamento e prazos de entrega. A comunicação clara e objetiva, preferencialmente em inglês ou no idioma local, é 
fundamental desde o primeiro contato.



Due Diligence e ESG: Construindo 
Relacionamentos Sólidos e Responsáveis
Encontrar uma lista de potenciais fornecedores é apenas o começo. A verdadeira arte da seleção reside na due 
diligence, um processo de investigação aprofundada para verificar a solidez, a reputação e a conformidade de um 
fornecedor antes de fechar negócio. É como investigar o histórico de um imóvel antes de comprá-lo: você quer ter 
certeza de que não há dívidas ocultas ou problemas estruturais.

No cenário atual, a due diligence vai muito além da capacidade de produção e preço. A incorporação de critérios 
ESG (Environmental, Social, and Governance) tornou-se não apenas um diferencial competitivo, mas, em muitos 
casos, uma exigência de mercado e regulatória. Empresas que negligenciam a sustentabilidade e a 
responsabilidade social em sua cadeia de suprimentos correm riscos significativos de imagem, financeiros e 
legais.

A Importância da Due Diligence
A due diligence em fornecedores internacionais 
envolve a análise de diversos aspectos:

Capacidade Produtiva e Qualidade: Visitas à 
fábrica (se possível), auditorias de qualidade, 
certificações (ISO, por exemplo), histórico de 
produção.

Saúde Financeira: Análise de balanços, 
capacidade de investimento, histórico de 
pagamentos.

Reputação e Histórico: Pesquisa de mercado, 
referências de outros clientes, notícias sobre a 
empresa.

Conformidade Legal e Regulatória: Verificação 
de licenças, permissões, conformidade com leis 
trabalhistas, ambientais e anticorrupção do país 
de origem.

Logística e Prazos: Capacidade de cumprir 
prazos de entrega, experiência com exportação, 
embalagem e transporte.

Ferramentas como o Comex Stat, embora focado 
em dados de comércio exterior brasileiro, podem 
indiretamente ajudar a identificar padrões de 
importação de certos produtos e origens, 
fornecendo contexto sobre o mercado.

Integrando Práticas ESG na Seleção de 
Fornecedores
As práticas ESG estão redefinindo a forma como as 
empresas operam e escolhem seus parceiros. Ao 
selecionar um fornecedor, considere:

Ambiental (Environmental): Quais são as 
políticas ambientais do fornecedor? Ele utiliza 
energias renováveis? Gerencia resíduos de 
forma responsável? Possui certificações 
ambientais? A logística reversa é considerada?

Social (Social): Como o fornecedor trata seus 
funcionários? Há trabalho infantil ou forçado? As 
condições de trabalho são seguras e justas? Há 
diversidade e inclusão? A empresa contribui 
para a comunidade local?

Governança (Governance): A empresa possui 
um código de conduta? Há políticas 
anticorrupção? A gestão é transparente e ética?

A incorporação de tecnologias como Blockchain 
pode ser um diferencial aqui, oferecendo 
rastreabilidade e transparência inquestionáveis 
sobre a origem dos produtos e as condições de sua 
produção, desde a matéria-prima até o produto 
final. Isso permite verificar a autenticidade de 
certificações e a conformidade com padrões ESG 
de forma mais robusta.



Formação do Custo de Importação: 
Desvendando os Números
Com o fornecedor ideal em vista, o próximo passo crítico é entender quanto a importação realmente custará. A 
formação do custo de importação é um dos maiores desafios e, ao mesmo tempo, uma das maiores 
oportunidades para o importador. Não se trata apenas do preço da mercadoria no exterior; é um complexo quebra-
cabeça financeiro que envolve dezenas de variáveis, desde impostos e taxas até frete, seguro e despesas 
aduaneiras. Ignorar qualquer um desses componentes pode levar a prejuízos significativos e inviabilizar toda a 
operação.

Imagine que você está planejando uma viagem internacional. Não basta apenas comprar a passagem aérea; você 
precisa considerar hospedagem, alimentação, transporte local, visto, seguro-viagem e até as compras que fará. Na 
importação, a lógica é a mesma, mas com muito mais detalhes e regulamentações.

Dominar a planilha de custos de importação é a sua bússola para navegar com segurança nesse mar de despesas 
e garantir a rentabilidade do seu negócio.

1 Custo da Mercadoria (FOB)
É o valor do produto no país de origem, antes de qualquer custo de frete ou seguro internacional.

2 Frete Internacional
Custo do transporte da mercadoria do país de origem até o porto ou aeroporto de destino no Brasil. Pode 
ser marítimo, aéreo ou terrestre.

3 Seguro Internacional
Custo para proteger a mercadoria contra perdas ou danos durante o transporte.

4 Impostos de Importação
II (Imposto de Importação): Incide sobre o valor aduaneiro da mercadoria.

IPI (Imposto sobre Produtos Industrializados): Incide sobre o valor aduaneiro + II.

PIS/COFINS: Incidem sobre o valor aduaneiro + II + IPI.

ICMS: Imposto estadual, incide sobre o valor aduaneiro + II + IPI + PIS/COFINS + despesas aduaneiras.

5 Taxas e Despesas Aduaneiras
AFRMM: Para frete marítimo.

Taxas de armazenagem e capatazia: Custos no porto/aeroporto de destino.

Despesas de despachante aduaneiro: Honorários do profissional.

Taxas de SISCOMEX: Taxa de utilização do sistema.

6 Despesas Financeiras
Custos com câmbio, abertura de carta de crédito, etc.

7 Transporte Interno
Do porto/aeroporto de destino até o armazém do importador.

A soma de todos esses itens é o que chamamos de custo total de importação ou custo de nacionalização.



A Planilha de Custos: Sua Ferramenta 
Essencial
Para gerenciar essa miríade de custos, a planilha de custos de importação é uma ferramenta indispensável. Ela 
permite que você visualize cada componente, simule cenários e tome decisões estratégicas. É como o painel de 
controle de um avião: cada indicador é vital para uma aterrissagem segura e bem-sucedida.

A construção dessa planilha exige atenção aos detalhes e conhecimento das alíquotas e bases de cálculo de cada 
imposto e taxa. Além disso, as tendências de digitalização e automação, como o Novo Processo de Importação 
(NPI) e a DUIMP (Declaração Única de Importação), estão transformando a forma como esses custos são 
calculados e gerenciados, trazendo mais transparência e agilidade.

01

Dados da Mercadoria
Descrição, NCM (Nomenclatura 
Comum do Mercosul), quantidade, 
peso, valor unitário e total FOB.

02

Custos Internacionais
Frete, seguro, outras despesas no 
exterior.

03

Cálculo dos Impostos
Valor Aduaneiro: Base de cálculo 
para a maioria dos impostos 
(valor FOB + frete + seguro).

II: Alíquota e valor.

IPI: Alíquota e valor.

PIS/COFINS: Alíquotas e valores.

ICMS: Alíquota e valor (atenção à 
base de cálculo "por dentro").

04

Despesas Nacionais
Taxa Siscomex: Valor fixo por DI/DUIMP e 
adicionais.

AFRMM: Se aplicável.

Armazenagem e Capatazia: Estimativas ou valores 
reais.

Despachante Aduaneiro: Honorários.

Transporte Interno: Do porto/aeroporto ao destino 
final.

Outras Despesas: Certificações, laudos, etc.

05

Totalização
Custo total da importação, custo por unidade, 
percentual de cada custo sobre o total.

O Impacto do NPI e da DUIMP

O Novo Processo de Importação (NPI), com a DUIMP como seu pilar central, visa simplificar e 
desburocratizar as operações de comércio exterior. Com a DUIMP, muitas informações que antes eram 
repetidas em diversos documentos agora são consolidadas, e o cálculo de impostos tende a ser mais 
transparente e automatizado. Isso significa que a sua planilha de custos pode se tornar mais precisa, com 
menos margem para erros e surpresas.

A integração de sistemas como o Portal Único Siscomex e a possibilidade de usar dados do Comex Stat 
para análise de mercado e benchmarking de custos, aliadas a tecnologias como IoT para rastreabilidade 
em tempo real, oferecem ao importador ferramentas poderosas para otimizar a gestão de custos e 
prazos.



Tendências e Desafios na Formação de 
Custos
O cenário do comércio exterior está em constante evolução, e a formação do custo de importação não é exceção. 
As tendências de digitalização, automação e a crescente preocupação com a sustentabilidade trazem novos 
desafios e oportunidades para os importadores. Manter-se atualizado é crucial para garantir a competitividade e a 
conformidade.

Pense na evolução dos carros: antes eram puramente mecânicos, hoje são repletos de eletrônica e sistemas 
inteligentes. A importação segue um caminho similar, com a tecnologia se tornando um motor fundamental para a 
eficiência e a transparência.

Digitalização e Automação: O Futuro 
Presente

A implementação do NPI e da DUIMP representa um 
salto gigantesco na digitalização do comércio exterior 
brasileiro. A ideia é que, no futuro próximo, a maioria 
dos processos seja eletrônica, reduzindo a 
necessidade de papel e a intervenção manual. Isso 
impacta diretamente a formação de custos ao:

Reduzir tempo e burocracia: Menos tempo de 
espera significa menos custos de armazenagem e 
maior agilidade na liberação da mercadoria.

Aumentar a previsibilidade: Com sistemas 
integrados, o cálculo de impostos e taxas se torna 
mais preciso e menos sujeito a interpretações.

Melhorar a rastreabilidade: Tecnologias como IoT 
(Internet das Coisas) permitem monitorar a 
localização e as condições da carga em tempo real, 
otimizando a logística e reduzindo perdas. A 
Blockchain pode garantir a integridade dos dados 
da cadeia de suprimentos, desde a origem até o 
destino, impactando a confiança e, 
consequentemente, os custos de seguro e due 
diligence.

O uso de plataformas como o Portal Único Siscomex e 
o Comex Stat para análise de dados e benchmarking 
se torna ainda mais relevante, permitindo que as 
empresas tomem decisões baseadas em informações 
robustas e atualizadas.

Sustentabilidade e Práticas ESG

A preocupação com a sustentabilidade e as práticas 
ESG (Environmental, Social, and Governance) não é 
mais um diferencial, mas uma expectativa crescente 
de consumidores, investidores e reguladores. Isso se 
reflete na formação do custo de importação de 
diversas maneiras:

Custos de Certificação: Produtos com 
certificações socioambientais podem ter um custo 
de aquisição mais elevado, mas agregam valor e 
atendem a mercados específicos.

Logística Reversa: A necessidade de planejar o 
retorno de produtos ou embalagens para descarte 
ou reciclagem adiciona uma camada de custo 
logístico, mas é essencial para a responsabilidade 
ambiental.

Seleção de Fornecedores: A due diligence em ESG 
pode levar a escolhas de fornecedores que, 
embora talvez não sejam os mais baratos, 
oferecem maior segurança de marca e 
conformidade com padrões éticos.

Reputação e Acesso a Mercados: Empresas com 
forte compromisso ESG podem ter acesso 
facilitado a mercados e financiamentos, além de 
construir uma imagem positiva que se traduz em 
valor de marca.

A formação do custo de importação, portanto, não é 
apenas um exercício contábil, mas uma análise 
estratégica que considera a eficiência operacional, a 
conformidade regulatória e o posicionamento da 
empresa no mercado global.



Planejamento e Habilitação: O Caminho para 
o Sucesso na Importação
Chegamos ao final de nossa jornada pela Aula 6, e espero que você sinta que o complexo mundo da importação 
está agora mais claro e acessível. Vimos que planejar e habilitar-se corretamente não são apenas formalidades, 
mas sim alicerces para qualquer operação de comércio exterior bem-sucedida. Desde a escolha da modalidade de 
importação até a minuciosa formação do custo e a seleção de fornecedores, cada etapa exige atenção, 
conhecimento e uma visão estratégica.

Lembre-se que o cenário global está em constante mudança, com a digitalização e a sustentabilidade redefinindo 
as regras do jogo. Estar atualizado sobre o NPI, a DUIMP e as práticas ESG não é apenas um diferencial, mas uma 
necessidade para quem busca excelência e competitividade. Você agora tem as ferramentas para iniciar seu 
planejamento de importação com muito mais confiança.

Em Prática
Analise o perfil da sua empresa e defina a melhor modalidade de importação (por conta própria, conta e 
ordem, ou encomenda).

Inicie o processo de habilitação no RADAR/Siscomex, escolhendo a modalidade adequada à sua 
capacidade financeira.

Desenvolva um plano robusto de pesquisa e due diligence de fornecedores, incluindo critérios ESG.

Crie uma planilha de custos de importação detalhada, considerando todos os impostos, taxas e despesas.

Mantenha-se atualizado sobre as novidades do NPI e DUIMP para otimizar seus processos.

Autoavaliação
Qual das modalidades de importação abaixo é caracterizada pela aquisição da mercadoria no exterior pela 
importadora com seus próprios recursos, para posterior revenda a uma empresa encomendante 
previamente determinada? 
a) Importação por conta própria 
b) Importação por conta e ordem de terceiros 
c) Importação por encomenda 
d) Importação direta

1.

O sistema RADAR/Siscomex é fundamental para o importador porque: 
a) Garante o financiamento das operações de importação. 
b) Permite o acesso ao sistema eletrônico de registro de operações de comércio exterior da Receita 
Federal. 
c) Oferece descontos nos impostos de importação. 
d) Dispensa a necessidade de despachante aduaneiro.

2.

Ao realizar a due diligence de um fornecedor internacional, qual dos seguintes aspectos NÃO é 
diretamente relacionado às práticas ESG? 
a) Políticas de gestão de resíduos e uso de energias renováveis. 
b) Condições de trabalho justas e ausência de trabalho infantil. 
c) Transparência na governança corporativa e políticas anticorrupção. 
d) O preço FOB da mercadoria e o prazo de entrega.

3.

Na formação do custo de importação, qual imposto estadual incide sobre uma base de cálculo que inclui o 
valor aduaneiro, II, IPI, PIS/COFINS e despesas aduaneiras? 
a) Imposto de Importação (II) 
b) Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI) 
c) Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (COFINS) 
d) Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS)

4.

Explique brevemente a diferença fundamental entre a importação por conta e ordem de terceiros e a 
importação por encomenda, focando na propriedade da mercadoria e nos recursos financeiros utilizados.

5.



Gabarito
1 c) Importação por encomenda

2 b) Permite o acesso ao sistema eletrônico de registro de operações de comércio 
exterior da Receita Federal.

3 d) O preço FOB da mercadoria e o prazo de entrega.

4 d) Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS)

5 Resposta esperada:
Na importação por conta e ordem, a adquirente é a proprietária da mercadoria desde a origem e utiliza seus 
próprios recursos (ou da importadora, mas por sua conta) para a compra. A importadora atua como 
prestadora de serviço de despacho aduaneiro. Já na importação por encomenda, a importadora adquire a 
mercadoria com seus próprios recursos e em seu nome, tornando-se proprietária até a revenda para a 
encomendante.



Próximos Passos e Recursos

Próxima Aula: Aula 7 3 
Documentação na Importação 
(Parte 1)

Portal Único 
Siscomex
Para acesso direto às 
informações e sistemas 
oficiais.

Receita Federal do 
Brasil (RFB)
Para consulta da legislação 
aduaneira e tributária.

Comex Stat
Para análise de dados 
estatísticos de comércio 
exterior.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


